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ALTO Comissariado das Na­
~oes Unidas para Refugiados
(Acnur) ainda está chocado

com o recente e brutal assassinato do
nosso colega de equipe Zill-e-Usman,
que foi atingido por urn atirador nao
identificado no campo de Katcha Ga­
ri, na fronteira das áreas tribais admi­
nistradas pelo governo do Paquistáo,
na frunteira noroeste do país.

Outro colega de equipe, Ishfaq Ah­
mad, foi ferido nesse incidente, no úl­
timo dia 16 de julho. Um guarda que
trabalhava para o Comissariado para
Refugiados Afegáos,agencia financia­
da pelo govemo, também foi marta.

Segundo relatos, cerca de quatro ou
cinco atiradores abriram fogo contra
Usman quando ele retornava do es­
critório administrativo do campo pa­
rao seu carro, em visita de rotina.

Usman foi o terceiro funcionário do
Acnur marta neste ano no Paquistáo.
No dia 9 de junho, Aleksandar Vorka­
pie morreu no bombardeio do hotel
Pearl Continental, em Peshawar. No
dia 2 de fevereiro, Syed Hashim, mo­
torista do Acnur, morreu no seques­
tro do chefe do escritório de Quetta,
John Solecki, que foi posteriormente
libertado.

Como escrevi para a familia de Us­
man, sua morte foi um choque cruel.
Nao há justificativa para ataques a
trabalhadores hurnanitários dedica­
dos aprotecáo e ao cuidado das pes­
soas mais vulneráveis do mundo. Sua
morte foi urn ultraje e urna tragédia
que afeta a todos nós.

Neste 19 de agosto, por ocasiño do
primeiro Dia Mundial da A~ao Hu­
manitária, facamos urn momento de
silencio para lembrarUsman e outras
centenas de funcionários da ONU e
de organízacóes nao govemamentais
que perderam suas vidas enquanto
cumpriam suas tarefas ao redor do
mundo.

A data é importante:foi no dia 19 de
agosto de 2003 que uma forte explo­
sao em Bagdá tirou a vida do entáo re­
presentante especial da ONU para o
Iraque, Sérgio Vieira de Mello, e de
outras 21pessoas.

A constante matanca de trabalha­
dores hurnanitários levanta impor­
tantes questóes sobre como garantir a
seguranca das nossas equipes em am­
bientes instáveis e inseguros.

Em termos globais, esse fato nos faz
refletir sobre o grande dilema que se

Nao há justificativa para
ataques a trabalhadares
humanitáños dedicados a
prot~ao e ao cuidado das
pessoas mais vulneráveis

impóe as agencias hurnanitárias ao
redor do mundo: como responder as
necessidades das pessoas mais vulne­
ráveis e, ao mesmo tempo, garantir
que os que prestam ajuda estejam em
seguranca?

Nossa habilidade para atender
aqueles que mais precisam está senda
severamente testada pela diminuicáo
do assim chamado "espaco hurnani­
tárío", no qual devemos trabalhar.

A natureza dos conflitos está mu­
dando, com urna multiplicidade de
grupos armados -alguns dos quais
veem agentes hurnanitários como al­
vos legítimos.

Outro exemplo disso foi o brutal as­
sassinato, no mes passado, de Natalia
Estemirova, funcionária da ONG Me­
morial, parceira do Acnur na R ússia,
Natalia foi encontrada marta na re­
giáo de Ingushetia, no norte do Cáu­
caso, após ter sido sequestrada em
suacasana Tchetchénía,

Desde 2000, além de seu trabalho
como pesquisadora em direitos hu­
manos, Natalia vinha trabalhando co­
mo assistente social da ONG Memo-

rial em projetos de aconselhamento
legal e social em Grozny. Ela traba­
lhava em questóes ligadas aos deslo­
cados internos na Tchetchénia e seu
retomo seguro para suas casas.

A Memorial tem sido UTIla parceira
implementadora do Acnur no norte
do Cáucaso desde 2000 e recebeu, em
2004, o premio Nansen, concedido
anualmente pelo Acnur.

Agentes humanitários trabalham
nos lugares mais perigosos do mundo
e arriscam suas próprias vidas no es·
force para ajudar populacóes vulne­
ráveis a preservar as suas.

Garantir a seguran~a dessas equi­
pes deve ser urna prioridade máxima
para qualquer organízacáo humaní­
tária e para as Nacóes Unidas como
urn todo. Isso é inegociável.

E, aínda assím, com a evolucáo da
natureza dos conflitos e a atitude de
alguns atores armados, o número de
ataques deliberados a agentes huma­
nitários t ém crescido, estabelecendo
urna tensáo e, em algumas situacñes,
urna contradíeáo entre os imperati­
vos de seguranca das equipes e a pró­
pria a~aohurnanitária.

O Acnur tem lutado continuamen­
te para estabelecer urn nível de risco
"aceitável" ao qual seus funcionários
podem se expor. Como as comemora­
~oes deste Dia Mundial da A~ao Hu­
manitária demonstram, esse é urn di­
lemaverdadeiramente terrível.
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